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RESUMO	
	

Em	pleno	tempo	tecnológico,	observamos	um	esquecimento	dos	jovens	ao	se	tratar	de	histórias	

e	experiências	contadas	por	aqueles	indivíduos	que	preservam	de	forma	tradicional	os	costumes	de	

sua	região.	A	partir	daí,	os	membros	da	equipe	“Os	caçadores	de	histórias”	tiveram	como	pressuposto	

a	percepção	da	riqueza	cultural	que	havia	no	município	de	Cascavel,	riqueza	esta,	que	é	vista	em	vários	

aspectos	do	meio	sociocultural.	Tendo	em	vista	que	toda	essa	tradição	e	que	de	certa	forma	foi	perdida	

com	o	passar	do	tempo.	Percebendo	assim	essas	situações	de	cunho	histórico‐regional	e	a	necessidade	

de	não	deixar	que	se	perca	aquilo	que	atribui	a	esse	município	uma	riqueza	cultural	fortíssima,	além	

do	interesse	para	mergulhar	nesse	mundo	de	cultura,	nasce	à	necessidade	de	criar	um	projeto	que	

busque	a	valorização	da	cultura	oral	e	do	patrimônio	 imaterial.	Com	a	necessidade	dos	 jovens	em	

conhecer	 sua	 localidade	 e	 o	 desenvolvimento	 da	 cultura	 regional,	 buscamos	 investigar	 formas	

variadas	 de	 histórias	 que	 fornecem	 o	 teor	 necessário	 para	 o	 conhecimento	 histórico‐cultural	 e	

religioso	 que	 fazem	parte	do	meio	 sociocultural	 de	Cascavel	 Ceará,	 entrevistando	 idosos	 e	 outros	

membros	do	meio,	 catalogamos	histórias	que	segundo	os	mesmos,	acontecem	em	seus	 tempos	de	

infância	e	juventude,	com	o	entusiasmo	contido	em	cada	história,	percebemos	que	em	pleno	século	

XXI,	ocorre	certas	desvalorizações	das	tradições	imateriais	envolventes	no	distrito	da	Caponga,	local	

em	que	se	iniciaram	as	buscas	por	histórias	contadas	por	aqueles	que	quase	se	distanciaram	daquilo	

em	que	acreditavam,	por	causa	da	correria	da	contemporaneidade	que	distanciou	o	jovem	moderno	

das	raízes	de	conhecimentos	orais	tão	valorizadas	pela	maturidade	dos	indivíduos	que	preservam	o	

estado	momentâneo	de	seu	tempo.	
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